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Limites da avaliação técnica dos “Painéis estruturais pré-moldados de concreto armado – ALTIARE”: 
• A avaliação considerou como elementos inovadores os painéis estruturais pré-moldados de 
concreto armado e suas interfaces entre painéis, lajes e fundação. Os painéis possuem 
comprimento máximo 5100mm; 
• Os componentes e elementos convencionais, tais como fundações, estrutura pré-fabricada de 
concreto armado, sistema de cobertura, instalações hidráulica e elétrica devem atender às normas 
correspondentes. Foram analisados a interface com as paredes e sua influência no desempenho. 
As lajes de piso devem atender as normas pertinentes; 
• A avaliação foi realizada considerando o emprego dos painéis utilizados como paredes estruturais 
em edifícios habitacionais multifamiliares; 
• O desempenho térmico foi avaliado para as cidades representativas das oito zonas bioclimáticas 
(Z1 a Z8), constantes da Diretriz SiNAT N°002-Rev.02, considerando sistema de cobertura em laje 
de concreto armado com espessura total de, no mínimo, 100mm, conforme apresentado no item 
4.3 deste documento; 
• As avaliações de desempenho acústico foram realizadas em campo (fachada, parede de 
geminação e paredes de unidades habitacionais distintas). O resultado obtido da diferença 
padronizada de nível ponderada (DnT,w) para paredes cegas entre unidades habitacionais 
autônomas (parede de geminação) restringe seu uso para situações onde não haja ambiente 
dormitório; 
• A estanqueidade à água foi avaliada por meio de ensaios laboratoriais e análise de projetos e 
visitas técnicas às obras, considerando a interface entre painéis de parede, interface das 
esquadrias com os painéis, interface entre painéis de parede e pisos e interface dos painéis de 
parede e fundação; 
• A avaliação da durabilidade dos painéis considerou a classe de concreto C25 para as classes de 
agressividade ambiental I e II, correspondentes às zonas rural e urbana, respectivamente; 
•  O comportamento das juntas entre painéis e demais componentes (lajes de piso, lajes de 
cobertura e fundação) deve ser objeto de monitoramento constante, em razão da limitação de se 
avaliar tal comportamento ao longo do tempo. 
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1. Descrição dos painéis 
Os painéis estruturais pré-moldados de concreto armado são utilizados na conformação de paredes 
internas e externas do projeto avaliado para edifícios habitacionais multifamiliares de até quatro 
pavimentos. 

A produção dos painéis pode ser realizada em unidade fabril ou no canteiro-de-obras (Figura 1). A 
moldagem dos painéis é realizada na posição horizontal sobre pistas de concreto, delimitados por 
perfis metálicos unidos entre si por meio de parafusos e ganchos de travamento. As pistas de 
concreto devem ser projetadas possibilitando a moldagem e a logística de movimentação dos 
painéis (Figura 2). 

 

 

Figura 1 – Vista geral da produção dos painéis estruturais pré-
moldados de concreto. 

Figura 2 – Esquema de moldagem dos painéis 
produzidos sobre pista de concreto. 

 

A fundação é convencional e não é objeto de avaliação deste documento. Os projetos de fundação 
e cálculo estrutural devem ser elaborados observando-se as características do local e estudos de 
geotecnia específicos de cada empreendimento.  

As instalações hidrossanitárias são externas aos painéis, localizadas em shafts. 

1.1 Condições e limitações de uso 

As paredes são estruturais e não podem ser removidas, mesmo que parcialmente. Não são 
permitidas modificações, tais como abertura de vãos e rasgos para instalações hidráulicas e 
elétricas. Os cuidados na utilização, as cargas máximas permitidas para a fixação de peças 
suspensas, a periodicidade de manutenção das pinturas sobre as paredes e eventuais reparos 
devem constar do Manual de Uso, Operação e Manutenção (Manual do Proprietário), elaborado 
pela proponente para cada empreendimento.  

O uso dos painéis de parede está limitado a edificações pertencentes às regiões de classes de 
agressividade ambiental I e II (áreas rurais e urbanas, respectivamente), conforme disposto na 
ABNT NBR 6118.  

As cores das paredes de fachada devem ser especificadas conforme avaliação de desempenho 
térmico realizada para as zonas bioclimáticas Z1 a Z8, apresentada no item 4.3 deste documento.  

2. Diretriz para avaliação técnica 
O IFBQ realizou a avaliação técnica de acordo com a “Diretriz SINAT Nº002 - Rev. 02 – Sistemas 
de paredes integrados por painéis pré-moldados de concreto ou mistos para emprego em edifícios 
habitacionais”.  
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3. Informações e dados técnicos 
3.1 Especificações e detalhes construtivos 

A estrutura das edificações é constituída por painéis estruturais pré-moldados de concreto armado 
com espessura de 100mm, comprimento máximo de 5100mm e a altura é equivalente ao pé direito 
de projeto (Figura 3).  
O sistema de piso consiste em laje de concreto armado convencional com espessura de 100mm e 
revestimento cerâmico, aplicado sobre camada de argamassa de regularização. O sistema de 
cobertura pode ser constituído por telhas plásticas em PVC ou telhas cerâmicas com laje maciça 
de concreto com espessura de 100mm. 
A produção dos painéis é realizada em unidade fabril localizada no canteiro-de-obras, a moldagem 
é executada na posição horizontal sobre pistas de concreto. As formas são constituídas por chapas 
e perfis metálicos, parafusos e ganchos de travamento. Os vãos de esquadrias são conformados 
por meio de perfis metálicos inseridos nos respectivos painéis. As esquadrias são instaladas 
posteriormente à montagem dos painéis no local definitivo.

Durante o processo de produção, os painéis recebem os kits elétricos e as armaduras metálicas 
(armadura principal em tela dupla, barras de ligação lateral entre painéis e alças de içamento).  

O cobrimento mínimo de 25mm da armadura pelo concreto é providenciado por meio de 
distanciadores.  

 
Figura 3 - Corte do projeto de edificação com até quatro pavimentos. 

Uma vez posicionadas as armaduras e kit elétrico, procede-se a concretagem, sendo o 
adensamento providenciado por meio de vibrador. O processo de cura úmida com água é realizado 
com auxílio de mangueira ou aspersor costal, durante um período mínimo de três dias após a 
moldagem. Para a movimentação dos painéis na unidade de produção podem ser utilizados 
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caminhão guincho, ponte rolante ou guincho motorizado. Para o transporte e a montagem dos 
painéis em obra utiliza-se caminhão guincho. 

O assentamento dos painéis de parede é realizado sobre a fundação ou laje com o auxílio de 
argamassa estrutural industrializada (fak = 10MPa), aplicada previamente sob as paredes por meio 
de gabarito metálico. Após o assentamento e prumo dos painéis (com auxílio de escoras metálicas), 
efetua-se a ligação dos mesmos às barras metálicas laterais (quatro ao longo da altura de cada 
painel), por meio de solda elétrica. A consolidação da ligação entre painéis ocorre por meio do 
preenchimento da junta com graute (25MPa), com a utilização de forma metálica posicionada 
verticalmente ao longo da altura dos painéis. Previamente à colocação da forma metálica, a junta 
entre painéis recebe cordão de polietileno com Ø20mm como fundo de junta sendo que as faces 
dos painéis nesta região recebem argamassa industrializada do tipo AC-III, promovendo maior 
rugosidade e maior aderência para quando do preenchimento da junta com graute. 

O tratamento das juntas verticais é realizado com o emprego de selante monocomponente de 
poliuretano, sobreposto por tela de poliéster fixada com resina acrílica em três demãos. O 
acabamento das juntas internas é realizado com tela de poliéster e argamassa cimentícia. 

O tratamento das juntas horizontais, da união entre painéis (pavimento superior e inferior) e laje, é 
realizado com argamassa cimentícia, selante monocomponente de poliuretano, tela poliéster fixada 
com resina acrílica e na face externa aplicação de “gola” em EPS fixada com argamassa 
industrializada tipo AC-III.  

Os vãos inferiores e superiores entre painel e laje são preenchidos com argamassa cimentícia. Na 
interface entre as esquadrias e painéis é aplicada pintura em resina acrílica, posteriormente, são 
instaladas as janelas em alumínio, sendo essas fixadas por meio de parafusos metálicos e buchas 
plásticas. Na interface interna entre as janelas, o painel possui um anteparo, onde é aplicado selante 
de silicone (ver detalhe na Figura 4). Adicionalmente, os peitoris de janelas são providos de 
pingadeiras em ardósia, com 15mm de espessura e 100mm de largura, fixadas com auxílio de 
argamassa industrializada do tipo AC-II, com inclinação de 2% voltada para a face externa da 
fachada.  

    
Figura 4 – Detalhe da interface do painel e a janela. 

 

O acabamento da face externa dos painéis é realizado por meio de aplicação de selador acrílico e 
pintura acrílica texturizada. A face interna do painel em áreas secas recebe pintura acrílica sobre 
selador. As paredes de áreas molhadas e/ou molháveis e o piso da unidade habitacional recebem 
revestimento cerâmico. 
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3.2 Descrição dos materiais e elementos construtivo s 

Os painéis estruturais pré-moldados são constituídos por concreto (fck=25MPa) armado por 
armadura composta por telas de aço CA60, conforme projeto estrutural elaborado para cada 
empreendimento.  

a) Materiais utilizados nos painéis pré-moldados 

- Formas:  as formas são constituídas por chapas e perfis metálicos, parafusos e ganchos de 
travamento. Os vãos de esquadrias são conformados por meio de perfis metálicos inseridos 
nos respectivos painéis.  

- Concreto:  possui massa específica da ordem de 2400kg/m³, resistência característica à 
compressão de 25MPa (aos 28 dias), Classe C25, consistência (abatimento) de 120 ± 20mm 
(S100), consumo mínimo de cimento de 280kg/m3 e relação água/cimento (a/c) ≤ 0,60. A 
resistência mínima do concreto especificada para a desenforma (16h após a concretagem) é 
de 13MPa. 

A cura dos painéis é realizada por meio de aspersão de água ao menos duas vezes ao dia, em 
intervalos de aproximadamente 6h, por um período mínimo de três dias, previamente à 
liberação para montagem em local definitivo (Figuras 5 e 6). 

 

O concreto é industrializado e o controle é realizado 100% (para todo caminhão). São realizados os 
ensaios de abatimento conforme ABNT NBR 15823-2 e de compressão axial, conforme ABNT NBR 
5739, pelo laboratório montado dentro do canteiro de obras (Figura 7). 

  
Figura 7 - Ensaio de abatimento (tronco de cone). 

 

  

 
Figura 5 – Armazenamento dos painéis.  

 
Figura 6 – Cura dos painéis de concreto. 
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b) Preparação das formas metálicas 

As formas metálicas são previamente limpas e recebem desmoldante sintético, isento de solventes 
(Figura 8).  

 
Figura 8 – Aplicação de desmoldante na forma. 

c) Posicionamento das armaduras nos painéis 

As armaduras são posicionadas de modo a obter-se cobrimento pelo concreto de no mínimo 25mm 
(Figura 9). As armaduras principais são constituídas por telas metálicas em aço CA60, separadas 
por meio de distanciadores plásticos (Figura 10). Os painéis recebem reforços em barras de aço 
CA50 (Figura 11) e alças de içamento em aço CA25 (Figura 12), conforme projeto estrutural. 
Também possuem barras metálicas de ligação nas laterais, destinadas a ligação entre si por meio 
de soldagem (Figura 13).  

 

  

 
Figura 9 -  Corte típico da armadura do painel. 
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d) Concretagem dos painéis 

O lançamento do concreto é realizado diretamente da bica do caminhão betoneira, considerando-
se velocidade e quantidade de concreto despejado em frações ideais para que não ocorra 
deslocamento da armadura e que seja compatível com os serviços de distribuição na forma e de 
adensamento com vibrador mecânico (Figura 14). 

 
  

  
Figura 10 – Detalhe distanciadores plásticos. Figura 11 – Reforços em barras de aço CA 50. 

 
 

Figura 12 – Detalhe das alças de içamento. Figura 13 – Detalhe das barras de ligação. 

  
Figura 14 – Lançamento, espalhamento e adensamento do concreto. 
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e) Desenforma e manuseio 

Os painéis são devidamente identificados e liberados para movimentação após a verificação da 
resistência mínima do concreto para desenforma (após 16h da concretagem) de fc16h ≥ 13MPa. Os 
perfis que delimitam os painéis são removidos e os painéis são içados (Figuras 15 e 16). 

  
Figura 15 – Desenforma dos painéis. Figura 16 – Içamento dos painéis. 

f) Carregamento, transporte e estocagem 

Os painéis são identificados e estocados na posição vertical com auxílio de cavaletes de estocagem 
metálicos (Figuras 17 e 18). 

 
Figura 17 – Estocagem vertical dos painéis. 

 
Figura 18 – Identificação dos painéis. 

 
3.3 Procedimentos de montagem em obra  

a) Montagem dos painéis pré-moldados em concreto ar mado 

Inicia-se a montagem dos painéis sobre fundações concebidas conforme projeto executivo 
específico, atendendo as normas pertinentes.  

A interface entre painéis e fundação ou laje de piso, recebe impermeabilização por meio de 
aplicação de tela de poliéster com três demãos de impermeabilizante acrílico (Figura 19). 
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Figura 19 – Detalhe da impermeabilização na interface do painel com a fundação (medidas em cm). 

 

b) Posicionamento dos painéis sobre a fundação ou l ajes de piso 

O posicionamento das paredes da edificação é previamente demarcado e, com auxílio de gabarito 
metálico, é disposta a argamassa de assentamento dos painéis (Figura 20).  

Os painéis são posicionados em seu local definitivo conforme projeto executivo de montagem 
(Figuras 21 e 22), sendo o alinhamento dos mesmos, realizado mediante escoras e travas metálicas 
(Figura 23).  

  
Figura 20 – Gabarito para argamassa de assentamento. 
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Figura 21 – Içamento do painel. Figura 22 – Assentamento do painel. 

  
Figura 23 –  Verificação do prumo e escoramento do painel. 

 
c) Ligações entre painéis   
Os painéis possuem rebaixos ao longo das bordas laterais e nichos localizados (Figura 24) providos 
de armadura de ligação constituída por barras de aço de Ø10mm. Após verificação do prumo dos 
painéis, os mesmos são fixados por meio da soldagem das barras de ligação existentes nas suas 
laterais (Figura 25).  

 
Figura 24 – Detalhe do nicho e das ligações dos painéis entre pisos (medidas em cm). 
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Figura 25 – Solda das barras de aço paineis externos. 

d) Tratamento das juntas de fachada 

As juntas entre painéis são executadas seguindo as seguintes etapas: 

• Posicionamento de cordão de polietileno com Ø20mm como fundo de junta (Figura 26); 
• Aplicação de argamassa industrializada do tipo AC III nas laterais dos painéis (Figura 26); 
• Preenchimento das juntas entre painéis com graute (25MPa) (Figura 27); 
• Após o preenchimento das juntas e da montagem final dos painéis do andar superior, o 
acabamento das juntas verticais internas é realizado com argamassa e tela de poliéster 
(Figura 28), e o acabamento das juntas verticais externas (região do cordão de poliestireno 
- fundo de junta) é efetuado com selante monocomponente a base de poliuretano 
(alongamento maior ou igual a 40% - ISO 7389), tela de poliéster com 100mm de largura e 
resina acrílica em três demãos (Figura 29).  

 
Figura 26 – Posicionamento do cordão de polietileno e 

aplicação da argamassa AC III. 
Figura 27 – Preenchimento das juntas dos painéis  

com graute. 
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Figura 28 – Tratamento das juntas verticais internas. 

  

Figura 29 – Tratamento das juntas verticais e horizontais externas. 

e) Ligações entre painéis de parede e lajes 

As pré-lajes são assentadas com argamassa cimentícia sobre os painéis, sendo nas respectivas 
faces inferiores, distribuídos os escoramentos metálicos (Figura 30) conforme projeto executivo. Na 
sequência, são distribuídas as armaduras negativas sobre a região dos apoios, bem como as 
instalações elétricas. Complementarmente, é realizada a concretagem da sua espessura (Figura 
31). Após montagem do edifício, a face externa dos encontros entre lajes de piso e paredes recebem 
tratamento de junta (Figura 32) e acabamento em “gola” de EPS fixada com argamassa colante tipo 
AC III (Figura 33). 

  
Figura 30 – Escoramento metálico da laje.  Figura 31 – Concretagem da complementar da laje. 
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Figura 32 – Tratamento de junta externa. 

 
Corte esquematico - Fase 1 

 

 
Corte esquematico - Fase 2 

Figura 33 – Corte esquemático – tratamento de juntas horizontais e acabamento com “gola” em EPS. 
 
f) Interface entre painéis de parede e esquadrias 
Os painéis possuem um anteparo (contramarco) na face interna com 20mm de largura e 40mm de 
altura em todo o perímetro do vão das janelas (Figura 34). Como peitoril é instalada pingadeira em 
pedra ardósia (com inclinação de 2%) (Figura 35), assentada com argamassa colante tipo AC III e, 
nas laterais, é aplicado impermeabilizante em resina acrílica até a altura de 300mm (Figura 36). No 
perímetro externo é aplicado impermeabilizante em faixa de 80mm.  
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A fixação das janelas é realizada por meio de parafusos metálicos e buchas plásticas e recebem 
selante a base de poliuretano na interface com o contramarco do painel (Figura 37). As portas são 
fixadas por meio de espuma expansiva de poliuretano aplicada na interface com os painéis (Figura 
38). 

Figura 34 – Detalhe do peitoril nas janelas. 

 
Figura 35 – Detalhe da pingadeira em ardósia. 

 
Figura 36 – Impermeabilização em resina acrílica. 

 
Figura 37 – Detalhe da fixação da janela e selagem 

da interface. 

 
Figura 38 – Fixação dos batentes de porta. 
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g) Impermeabilização das paredes e lajes de piso  

É realizada a impermeabilização à base de argamassa polimérica na face externa das paredes do 
andar térreo com barrado de 600mm de altura.  

Nas faces internas, de todas as paredes e piso das áreas molháveis, promove-se 
impermeabilização de base cimentícia de modo a conformar barrado com altura de 200mm. 

As paredes e pisos das áreas molhadas, especialmente a área do box, recebem aplicação de 
impermeabilizante de base cimentícia previamente ao assentamento do revestimento cerâmico. 
(Figuras 39 e 40).  

 
Figura 39 – Impermeabilização do piso do banheiro. 

 
Figura 40 – Impermeabilização da cozinha. 

h) Revestimentos e acabamentos. 

Nas áreas secas utiliza-se acabamento em pintura acrílica sobre revestimento em gesso e piso 
cerâmico com rodapé de 80mm. Nas áreas molhadas e molháveis utiliza-se revestimento cerâmico 
aplicado com argamassa colante, do piso ao teto. Nas fachadas é utilizada pintura com selador e 
acabamento em textura acrílica. 

4. Avaliação técnica 
A avaliação técnica de desempenho foi conduzida conforme a Diretriz SiNAT Nº002 Rev. 02, a partir 
da análise de projetos, ensaios laboratoriais, inspeções técnicas na unidade de produção, inspeções 
de campo em obras e demais atividades que constam dos relatórios técnicos e de ensaios citados 
no item 6.2. 

4.1 Desempenho estrutural 

A avaliação do desempenho estrutural foi realizada com base nos projetos executivos estruturais, 
memória de cálculo e relatórios de ensaio. 

Foram considerados os requisitos de resistência lateral e de estabilidade global, resistência às 
cargas verticais, resistência a impactos de corpo mole e de corpo duro, resistência a peças 
suspensas e resistência à solicitação de fechamento brusco de portas, conforme estabelecido na 
Diretriz SiNAT N°002 – REV.02. 

Foram realizados ensaios laboratoriais para avaliar a resistência às cargas verticais, considerando 
o estado limite último e o estado limite de serviço, conforme a Diretriz SiNAT N°002 – REV.02. 

a) Compressão excêntrica dos painéis – cargas verticais: foram realizados ensaios 
laboratoriais para avaliar a resistência às cargas verticais, considerando o estado limite 
último e o estado limite de serviço, conforme a Diretriz SiNAT N°002 – REV.02.  

A resistência característica especificada para o concreto empregado nos painéis pré-
moldados é de 25MPa.  

A estrutura da edificação é definida pelos painéis estruturais que conformam as paredes, as 
quais recebem as cargas verticais das lajes e as transmitem às fundações. As lajes (pré-
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lajes) são maciças e recebem no local de montagem complemento de concreto e armadura 
negativa. As cargas de vento são transmitidas pelas paredes e lajes. 

As verificações analíticas da estabilidade global do edifício em função das paredes 
estruturais que atuam como contraventamento em conjunto com as lajes, formam 
diafragmas rígidos devido a ligação entre painéis e entre painéis e lajes. 

A Tabela 2, apresenta a síntese dos resultados dos ensaios de compressão excêntrica realizados 
em laboratório. 

Tabela 2 - Síntese dos resultados dos ensaios de co mpressão excêntrica 

Corpo-de-prova ensaiado 
Carga de ensaio aplicada* 

(kN/m) 
Carga limite  

(kN/m)* 

CP 1 1238,42 >1238,42 

CP 2 1244,58 >1244,58 

CP 3 1270,75** >1270,75 

Média 1260,03 1260,03 

(*) O ensaio foi interrompido para evitar danos ao sistema de aplicação de carga. Os corpos de prova não sofreram ruptura 
para as cargas aplicadas, consideradas como carga limite; 
(**) O corpo de prova apresentou fissura com a carga limite aplicada. Todas as cargas obtidas foram consideradas 
como carga de primeira fissura para a avaliação do estado limite de serviço. 

 
Utilizando os resultados dos ensaios de compressão excêntrica, considerando a carga máxima 
atuante para o projeto de edifício habitacional de quatro pavimentos (térreo + 3 pavimentos) de 
P=309,4kN/m (já consideradas as combinações de ações previstas na ABNT NBR 6118) e as 
equações de resistência última (Rud) e de resistência de serviço (Rsd) apresentadas na ABNT NBR 
15575-2:2013, (ξ=1,5 e ɣm=2,0), determina-se para compressão excêntrica Rud = 433,45kN/m. Deste 
modo, temos que Pmáx. ≤ Rud, assim, os painéis de parede estruturais ensaiados atendem à 
solicitação de cargas verticais no estado limite último e no estado limite de serviço. 

Para efeito de avaliação do estado limite de serviço, determinou-se Rsd = 866,89kN/m e verificou-
se que as cargas de serviço atuantes são inferiores aos valores de resistência de serviço. 
Adicionalmente, não foram observados deslocamentos horizontais nos painéis maiores que os 
permitidos (h/500) durante o ensaio. Portanto, conclui-se que os painéis ensaiados atendem ao 
estado limite de utilização. Ressalta-se que para cada empreendimento, a proponente deve elaborar 
projeto estrutural específico. 

b) Ensaio de resistência ao impacto de corpo mole e de corpo duro: quanto aos esforços 
relativos aos impactos de corpo mole e de corpo duro, conforme Diretriz SiNAT N°002 – 
REV.02, considera-se que as paredes maciças de concreto armado, com emprego de 
concreto comum (caracterizado com massa específica seca não inferior a 2150kg/m3 e 
fck≥20MPa) e espessura mínima de 100mm, atendem aos critérios estabelecidos. 

c) Solicitações transmitidas por portas para as paredes: foram realizados ensaios de 
solicitações transmitidas por portas e não foram observadas falhas (fissurações, 
destacamentos, entre outros) no encontro com o marco, cisalhamentos nas regiões de 
solidarização do marco com a parede, nem destacamentos em juntas entre componentes 
das paredes, demonstrando atendimento ao critério estabelecido na Diretriz SiNAT N°002 – 
REV.02. 

d) Solicitações de cargas de peças suspensas atuantes nas paredes: quanto aos esforços 
relativos a solicitações de cargas de peças suspensas, conforme Diretriz SiNAT N°002 – 
REV.02, considera-se que as paredes maciças de concreto armado, com emprego de 
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concreto comum (caracterizado com massa específica seca não inferior a 2150kg/m3 e fck ≥ 
20MPa) e espessura mínima de 100mm, atendem aos critérios estabelecidos. O elemento 
fixador de peças suspensas é parafuso metálico de cabeça chata com bucha plástica tipo 
S6. 

Com base nos resultados dos ensaios realizados e na análise da documentação técnica 
apresentada, conclui-se que os painéis pré-moldados de concreto armado atendem aos requisitos 
e critérios de desempenho estrutural estabelecidos na Diretriz Nº002 – Rev. 02 para utilização como 
paredes estruturais de edifícios habitacionais. 

4.2 Estanqueidade à água 

Foram realizados ensaios de estanqueidade à água entre juntas dos painéis de parede e na 
interface entre painel de parede e janela. O ensaio consistiu em submeter, durante um período de 
7h, a face externa do corpo de prova a uma vazão de água de 3L/min/m², criando uma película 
homogênea e contínua, com a aplicação simultânea de uma pressão pneumática de 50Pa sobre 
essa mesma face. Foram ensaiados dois corpos de prova, sendo um painel com janela instalada e 
outro com dois painéis cegos conformando uma junta para avaliação da estanqueidade antes e 
após exposição ao calor e choque térmico nas juntas verticais. 

Os resultados obtidos, tanto no painel com janela, quanto nos painéis com junta demonstram que 
foram atendidos os requisitos de desempenho prescritos pela ABNT NBR 15575-4:2013 – 
Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 4: Requisitos para os sistemas de vedações 
verticais internas e externas – SVVIE – Anexo C – Verificação, em laboratório, da estanqueidade à 
água de SVVE – Método de ensaio. 

Foram também realizadas análises de projeto para avaliar os aspectos que influenciam a 
estanqueidade à água dos painéis, das fontes de umidade externas e internas à edificação. 

A estanqueidade à água das paredes externas e internas é considerada satisfatória, em razão das 
características construtivas do painel e das soluções adotadas entre as interfaces e nos 
revestimentos e acabamentos. A face externa dos painéis recebe selador acrílico e textura acrílica 
ou pintura de base acrílica. A face interna dos painéis recebe pintura PVA ou acrílica e revestimento 
cerâmico. Como especificação de projeto, tem-se também que a calçada ao redor da edificação 
deve ter caimento contrário às paredes e largura mínima de 600mm.  

Quanto à estanqueidade da interface entre painéis de parede e de pisos internos e externos, 
verificou-se diferença de cota entre o piso acabado interno e o externo de 50mm. Em todos os 
ambientes de áreas molháveis (cozinha,) ou molhadas (banheiro e área de serviço) são 
especificados revestimentos cerâmicos com caimentos adequados.  

Com relação à impermeabilização na interface dos painéis de parede e fundação, verificou-se que 
os painéis são apoiados sobre argamassa de cimento e areia (traço em volume de 1:3) com aditivo 
impermeabilizante. A interface da base das paredes externas recebe tela de poliéster e 
impermeabilizante de base acrílica. Também são aplicadas faixas de emulsão acrílica na interface 
entre os painéis de parede e nos perímetros externos das esquadrias. 

Conclui-se que, os resultados obtidos nos ensaios laboratoriais e as análises realizadas nos projetos 
indicam atendimento ao requisito especificado na Diretriz SiNAT N°002 – REV.02. 

4.3 Desempenho térmico 

Foram realizadas simulações computacionais para avaliação de desempenho térmico para as 
cidades representativas das oito Zonas Bioclimáticas (Z1 a Z8, conforme indicadas na Diretriz 
SiNAT N°002 – Rev.02), considerando os dados das cidades de Curitiba, São Lourenço, São Paulo, 
Brasília, Vitória da Conquista, Campo Grande, Cuiabá e Manaus, respectivamente. 
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As simulações computacionais foram realizadas utilizando o software EnergyPlus para edifícios 
habitacionais multifamiliares de até quatro pavimentos (térreo + 3 pavimentos). 

O estudo computacional avaliou o produto com as seguintes características relevantes para análise 
do desempenho térmico: 

• Painel de parede pré-moldado conformado por: concreto (densidade de 2500kg/m³) com 
espessura de 100mm; 

• Janelas dos dormitórios com tipologia de correr, dimensões de 1200mm x 1200mm compostas 
por caixilhos em alumínio, com duas folhas de vidro com 3mm de espessura; 

• Janela da sala com tipologia de correr, dimensões de 1500mm x 1200mm compostas por 
caixilhos em alumínio, com duas folhas de vidro com 3mm de espessura; 

• Janela da área de serviço com tipologia basculante, dimensões de 1200mm x 1200mm 
compostas por caixilho em alumínio, com vidro de 3mm de espessura; 

• Janela do banheiro com tipologia basculante, dimensões de 550mm x 600mm compostas por 
caixilho em alumínio, com vidro de 3mm de espessura; 

• Pé direito de 2700mm; 

• Cobertura em laje de forro em concreto com 100mm de espessura e telhado em telha de PVC 
com 2,5mm de espessura. 

Foram também consideradas as seguintes variáveis: 

• Absortância à radiação solar da superfície externa das paredes igual a α=0,3 para cores claras; 
α=0,5 para cores médias e α=0,7 para cores escuras; 

• Condição padrão: ambientes com ventilação somente por infiltração através de frestas em 
janelas e portas e uma renovação do volume de ar do ambiente por hora (1,0Ren/h) e janelas 
sem sombreamento; 

• Condição com ventilação: ambientes com ventilação de cinco renovações do volume de ar do 
ambiente por hora (5,0Ren/h) e janelas sem sombreamento; 

• Condição com sombreamento: proteção interna ou externa das aberturas que impeça a entrada 
de radiação solar direta ou reduza ao menos em 50% a incidência da radiação solar global nos 
ambientes e ventilação somente por infiltração através de frestas em janelas e portas e uma 
renovação do volume de ar do ambiente por hora (1,0Ren/h) e janelas sem sombreamento; 

• Condição com sombreamento e ventilação: proteção interna ou externa das aberturas que 
impeça a entrada de radiação solar direta ou reduza ao menos em 50% a incidência da radiação 
solar global nos ambientes e ventilação de cinco renovações do volume de ar do ambiente por 
hora (5,0Ren/h) e janelas sem sombreamento. 

A Tabela 3 demonstra as condições de atendimento mínimo aos requisitos para o período de verão. 
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Tabela 3 – Condições necessárias para a obtenção do  nível de desempenho térmico no 
período de verão 

Zona Bioclimática 
Cor do acabamento externo das paredes de fachada ( α) 

Condição 
padrão 

Com sombreamento Com ventilação 
Com sombreamento e 

ventilação 

1 – Curitiba/PR Clara ou média Clara ou média Clara ou média Clara, média ou escura 

2 – São Lourenço/MG 
Clara, média ou 

escura 
Clara, média ou escura 

Clara, média ou 
escura 

Clara, média ou escura 

3 – São Paulo/SP Clara Clara ou média Clara Clara ou média 

4 – Brasília/DF Clara ou média Clara, média ou escura Clara ou média Clara, média ou escura 

5 – Vitória da Conquista/BA 
Clara, média ou 

escura 
Clara, média ou escura Clara ou média Clara ou média 

6 – Campo Grande/MS Clara Clara ou média Clara ou média Clara ou média 

7 – Cuiabá/MT 
Clara, média ou 

escura 
Clara, média ou escura 

Clara, média ou 
escura 

Clara, média ou escura 

8 – Manaus/AM Clara ou média Clara ou média Clara ou média Clara ou média 

Para o período de inverno, todas as zonas bioclimáticas atendem a condição padrão de 
desempenho térmico para paredes pintadas com cores de absortância à radiação solar da superfície 
externa das paredes (α) igual ou menor a 0,7. 

Conclui-se que o produto atende ao especificado na Diretriz SiNAT N°002 – REV.01 quanto ao 
desempenho térmico mínimo, desde que respeitadas as cores de acabamento das paredes de 
fachada especificadas para a respectiva zona bioclimática apresentada na Tabela 3 

4.4 Desempenho acústico 

Foram realizados ensaios de campo para demonstrar o potencial de atendimento da ABNT NBR 
15575-4, considerando isolação a ruídos aéreos da envoltória de unidades térreas, tendo como 
resultado D2m,nTw = 25dB (obra: Sarzedo/MG) e D2m,nTw = 23dB (obra: Ubá/MG). As medições de campo 
foram efetuadas, conforme a ISO 140-5 (SVVE – fachadas).  

A fachada da obra localizada em Sarzedo/MG possuía janela de correr (150cmX120cm) em 
esquadria de alumínio com duas folhas e vidros de 4mm de espessura, calafetados com borracha. 
Área total da fachada era de 7,38m2. 

A fachada da obra localizada em Ubá/MG possuía janela de correr (120cmX120cm) em esquadria 
de alumínio com duas folhas e vidros de 3mm de espessura, calafetados com borracha. Área total 
da fachada era de 8,17m2. 

A Tabela 4 apresenta o potencial de atendimento de desempenho acústico do sistema de paredes 
de fachada e cobertura da edificação.  

Tabela 4 – Síntese dos critérios de desempenho míni mos para fachadas, 
 conforme ABNT NBR 15.575-4:2013  

Classe de Ruído  

Critério de desempenho 
mínimo, para valores de 

campo D 2m,nTw  
(dB)  

Resultados das medições em campo 
D2m,nTw   

I 20 

25dB (obra Sarzedo/MG) 
23dB (obra Ubá/MG) 

II 25 

III 30 
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Foram também realizadas medições de campo (obra Ubá/MG), para verificar o índice de isolação 
sonora da parede de geminação entre unidades habitacionais e para o conjunto de paredes e portas 
de unidades distintas separadas pelo hall, sendo os resultados apresentados na Tabela 5. 

Tabela 5 – Síntese dos critérios de desempenho míni mo para paredes entre ambientes e 
resultados obtidos em ensaio de campo D nT,w (dB) 

Elemento 

Critérios mínimos de 
desempenho da diferença 

padronizada de nível ponderado  
(ABNT NBR 15575-4) 

(dB) 

Resultado do 
ensaio de 

campo 
(dB) 

Parede cega entre unidades habitacionais 
autônomas (parede de geminação), nas 
situações onde não haja ambiente dormitório. 

DnT,w ≥ 40 44 

Conjunto de paredes e portas de unidades 
distintas separadas pelo hall.  

DnT,w ≥ 40 45 

 

O valor de D2m,nT,w obtido no ensaio de isolação de fachada da obra de Sarzedo/MG (D2m,nT,w = 25dB) 
atende o nível de desempenho mínimo para as Classes de Ruído I e II. O valor obtido na obra de 
Ubá/MG (D2m,nT,w = 23dB) atende o nível de desempenho mínimo para a Classe de Ruído I. 

Os resultados obtidos em campo restringem-se somente às medições efetuadas, porém estas 
medições estão sendo entendidas somente como uma verificação potencial. Portanto, pode-se 
concluir que, respeitando-se os valores mínimos de Rw para as esquadrias, no caso das paredes 
de fachada, o desempenho acústico das paredes atende à ABNT NBR 15575-4:2013, para Classes 
de ruído I e II. 

Para as paredes cegas entre unidades habitacionais autônomas (parede de geminação), nas 
situações onde não haja ambiente dormitório o resultado obtido da diferença padronizada de nível 
ponderada foi de DnT,w = 44dB, atendendo ao mínimo requerido, restringindo seu uso nessa 
situação. Para o conjunto de paredes e portas de unidades distintas separadas pelo hall, a diferença 
padronizada de nível ponderada foi de DnT,w = 45dB, valor maior que o mínimo de 40dB, estabelecido 
na NBR 15575-4: 2013. 

O projeto avaliado não possui ambientes com geminação no caso de pelo menos um dos ambientes 
ser dormitório, cujo critério mínimo de atendimento é de DnT,w = 50dB.  

O valor determinado em laboratório (Rw) deve ser considerado no projeto para que se possa realizar 
projeções ou estimativas. No caso de paredes maciças com emprego de concreto comum 
(caracterizado com massa específica seca não inferior a 2150kg/m3 e fck≥20MPa) e espessura 
mínima de 100mm, pode-se considerar o valor mínimo para o índice de redução sonora ponderado 
(Rw) de 45dB. 

4.5 Durabilidade e Manutenibilidade 

Para a durabilidade do produto foram analisados projetos e as características dos materiais e os 
procedimentos de manutenção contemplados no Manual de Uso, Operação e Manutenção. 

Verificou-se a relação entre as classes de agressividade ambiental I e II e as características do 
concreto especificado C25, assim como a resistência característica a compressão de fck≥25MPa, a 

relação água-cimento ≤0,60 e o consumo mínimo de cimento de 280kg/m3, conforme ABNT NBR 
6118.  

Do ponto de vista da durabilidade da estrutura tem-se que a armadura de aço é protegida por uma 
camada de concreto com espessura de 25mm. Conclui-se que os painéis atendem as exigências 
previstas para as regiões rurais e urbanas, ou seja, Classes I e II de agressividade ambiental. São 
previstas manutenções periódicas da unidade habitacional pelo usuário, particularmente quanto à 
pintura das paredes. 

Os painéis de parede de fachada, incluindo seus tratamentos de juntas, foram expostos ao ensaio 
de estanqueidade e choque térmico (calor e resfriamento por meio de jato de água) composto por 
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dez ciclos sucessivos. O resultado obtido demonstrou a não ocorrência de falhas como fissuras, 
destacamentos, deformações, empolamentos, descoloração ou outros danos e o deslocamento 
horizontal instantâneo (dh) foi inferior a 8mm, atendendo ao critério estabelecido.  

As placas cerâmicas assentadas nas paredes com argamassa colante tipo AC II foram submetidas 
ao ensaio de aderência, sendo que o resultado demonstrou atendimento ao critério normativo de 
resistência superior a 0,3MPa. 

A manutenibilidade dos painéis que compõem a edificação deve ser prevista e realizada conforme 
estabelecido no Manual de Uso, Operação e Manutenção (Manual do Proprietário). Nele constam 
a vida útil de projeto (VUP) com respectivo programa de manutenções preventivas e corretivas, 
além de informações como: condições de uso (fixação de peças suspensas), localização das 
instalações hidráulicas e elétricas e respectivas formas de inspeções e manutenções. O Manual de 
Uso, Operação e Manutenção foi elaborado em conformidade com a norma ABNT NBR 14037:2011 
– Diretrizes para elaboração de manuais de uso, operação e manutenção das edificações – 
Requisitos para elaboração e apresentação dos conteúdos e com a ABNT NBR 15575:2013 – Parte 1. 

O comportamento das juntas entre painéis e entre painéis e laje deve ser objeto de monitoramento 
constante, em razão da limitação de se avaliar tal comportamento ao longo do tempo. 

Desta forma, recomenda-se que o Manual de Operação, Uso e Manutenção (Manual do 
Proprietário), elaborado em conformidade com a norma ABNT NBR 14037:2011 seja fornecido para 
cada empreendimento pela proponente.  

4.6 Segurança contra incêndio 

Os painéis pré-moldados de concreto armado são compostos por materiais incombustíveis, não se 
caracterizando como propagadores de incêndio. Também apresentam características adequadas 
em termos de desenvolvimento de fumaça, não agravando o risco de incêndio. 

Conforme Diretriz SiNAT N°002 – REV.02, considera-se, para efeito de avaliação técnica, que as 
paredes de concreto armado, com seção maciça, destinadas a casas térreas geminadas, sobrados 
geminados e edifícios de até cinco pavimentos, com emprego de concreto comum (caracterizado 
com massa específica não inferior a 2150kg/m3 e 25MPa ≥ fck ≥ 20MPa) e espessura mínima de 
100mm, atendem ao critério estabelecido quanto a resistência ao fogo por um período mínimo de 
30 minutos, assegurando neste período condições de estabilidade, estanqueidade e isolação 
térmica, no caso de edificações habitacionais de até cinco pavimentos. 

Vale ressaltar que a proponente deve elaborar projetos específicos para cada tipologia, levando-se 
em consideração as exigências contidas nas regulamentações do Corpo de Bombeiros do Estado 
em que a construção será edificada, atender as exigências com relação a ABNT NBR 14432 e 
regulamentos municipais específicos. 

5. Controle da Qualidade. 

A proponente deve manter controles necessários para a qualidade do processo de produção fabril 
e de montagem de seu produto. Os controles devem ser fundamentados por documentações 
técnicas que compreendem: 

• Recebimento e aceitação de materiais e componentes dos painéis pré-moldados, tais como: 
armaduras, cimento, areia, brita e concreto. Ressalta-se que para fins de auditoria técnica, é 
indispensável a disponibilização do controle de recebimento do concreto, isto é, dados 
referentes ao ensaio de abatimento (slump) para a verificação da consistência quando do 
recebimento do concreto e dados referentes ao ensaio de resistência à compressão axial na 
idade de desenforma (16 horas com fc16h ≥ 13MPa) e aos 28 dias (fc,28 de 25MPa); 
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• Sequência e verificação das etapas de produção dos painéis pré-moldados, tais como: 
posicionamento e limpeza das fôrmas metálicas, posicionamento e cobrimento das armaduras, 
mistura, lançamento e adensamento do concreto, execução de revestimentos, cura, transporte 
e armazenamento; 

• Recebimento e aceitação dos painéis pré-moldados após a desenforma: identificação e 
rastreabilidade dos painéis, tolerâncias geométricas, posição e quantidade de dispositivos de 
fixação e de alças de içamento, aparência e eventual presença de falhas, fissuras, porosidade 
excessiva, entre outros; 

• Sequência e verificação das etapas de montagem dos painéis pré-moldados, tais como: locação 
das paredes, transporte, ligação entre painel e o elemento de fundação, ligação entre painéis, 
ligação entre painel e lajes, travamento e escoramento dos painéis de parede, execução das 
juntas, verificação do alinhamento e prumo, verificação das dimensões dos vãos e dos 
ambientes, interface entre painel e esquadrias e aceitação da montagem finalizada. 

Durante o período de validade deste DATec serão realizadas auditorias técnicas semestrais para 
verificação dos controles no processo fabril dos painéis e no processo executivo de obra, durante 
os próximos dois anos, a partir da emissão deste documento. 

6. Fontes de informação 
As principais fontes de informação são os documentos técnicos fornecidos pela empresa, o 
Relatório Técnico de Avaliação – 001/2015 e relatórios de ensaios. 

6.1 Documentos da empresa  

• Projetos estruturais, arquitetônicos e detalhes executivos. 
• Manual de uso e operação (Manual do Proprietário). 
• Manual de Procedimentos e recomendações. 
• Ensaios realizados pela Escola de Engenharia – Departamento de Engenharia de Estruturas 

– Fundação Christiano Ottoni 
• Ensaios de desempenho estrutural do sistema construtivo de painéis estruturais pré-

moldados de concreto (Ensaios de ações transmitidas por portas para as paredes, ensaios 
de compressão centrada e excêntrica e de exposição a ação do calor e choque térmico); 

• Ensaios de caracterização dos materiais do concreto utilizado na produção dos painéis 
estruturais pré-moldados de concreto para ensaios de desempenho no LAEES-UFMG; 

• Ensaios de estanqueidade da interface janela-painel do sistema construtivo de painéis 
estruturais pré-moldados de concreto; 

• Ensaio para avaliação da resistência de aderência da argamassa utilizada no assentamento 
do revestimento cerâmico sobre painéis estruturais pré-moldados de concreto; 

• Ensaios de desempenho térmico do sistema construtivo de painéis estruturais pré-moldados 
de concreto – Revisão 1; 

• Relatório técnico DEES-LADAE-04/15 – Ensaio de isolação sonora da fachada Edifício 
Residencial dos Lagos – Sarzedo/MG; 

• Avaliação da memória de cálculo do sistema construtivo de painéis estruturais pré-moldados 
de concreto ÚNICA-ALTIARE – Revisão 1. 

• Memorial de Cálculo 1201 – Diretrizes de Projeto Estrutural, elaborado por Pedreira 
Engenharia Ltda.; 

• Instruções de Trabalho. 
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6.2 Relatórios Técnicos, de Ensaio e de Auditoria 

• Relatório Técnico AE – 01/17 - Ensaio de isolação sonora da fachada do dormitório 01 do 
apartamento 104, Bloco 02, do Condomínio Habitat, Ubá – MG, Oppus, 2017; 

• Relatório Técnico AE – 02/17 - Ensaio de isolação sonora da parede de geminação entre 
salas aptos 102 e 104, Bloco 02, do Condomínio Habitat, Ubá – MG, Oppus, 2017;  

• Relatório Técnico AE – 03/17 - Ensaio de ruído aéreo entre unidades separadas por hall 
dos apartamentos 103 e 104, Bloco 02, do Condomínio Habitat, Ubá – MG, Oppus, 2017; 

• Relatório Técnico DEES – LADAE – 04/15 – Ensaio de desempenho de isolação sonora 
da fachada – Edifício Residencial dos Lagos – Sarzedo/MG, UFMG, 2015; 

• Relatório Técnico – Desempenho térmico do sistema construtivo de painéis estruturais 
pré-moldados de concreto Única-Altiare, UFMG, 2015; 

• Relatório Técnico – Avaliação da memória de cálculo do sistema construtivo de painéis 
estruturais pré-moldados de concreto Única-Altiare, UFMG, 2015; 

• Relatório de ensaios – Ensaio de desempenho estrutural do sistema construtivo de painéis 
estruturais pré-moldados de concreto Única-Altiare, ensaios de ações transmitidas por 
portas para as paredes, ensaios de compressão centrada e excêntrica e de exposição à 
ação do calor e choque térmico; UFMG, 2015; 

• Relatório Técnico - Ensaio para avaliação da resistência de aderência da argamassa 
utilizada no assentamento do revestimento cerâmico sobre painéis estruturais pré-
moldados de concreto Única-Altiare, UFMG, 2015; 

• Relatório Técnico - Ensaios de caracterização dos materiais do concreto utilizado na 
produção dos painéis estruturais pré-moldados de concreto Única-Altiare para ensaios de 
desempenho no LAEES-UFMG, UFMG, 2015; 

• Relatório Técnico - Ensaios de estanqueidade da interface janela-painel do sistema 
construtivo de painéis estruturais pré-moldados de concreto Única- Altiare, UFMG, 2015; 

• Relatório de Auditoria Técnica Nº 013/2016 (Auditoria Pré DATec), IFBQ, 2016. 

6.3 Referências normativas 

ABNT NBR 5739 – Concreto – Ensaio de compressão de corpos-de-prova cilíndricos; 
ABNT NBR 6118 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;  
ABNT NBR 6120 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 6123 – Forças Devidas ao Vento em Edificações; 
ABNT NBR 9062 – Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado; 
ABNT NBR 5628 – Componentes construtivos estruturais - Determinação da resistência ao fogo; 
ABNT NBR 12655 – Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e recebimento – 
Procedimento; 
ABNT NBR 14037 – Diretrizes para elaboração de manuais de uso, operação e manutenção das 
edificações — Requisitos para elaboração e apresentação dos conteúdos; 
ABNT NBR 14432 – Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de edificação - 
Procedimento;  
ABNT NBR 14860-1 – Laje pré-fabricada - Pré-laje - Requisitos Parte 1: Lajes unidirecionais; 
ABNT NBR 14860-2 – Laje pré-fabricada - Pré-laje – Requisitos Parte 2: Lajes bidirecionais; 
ABNT NBR 14931 – Execução de estruturas de concreto – Procedimento; 
ABNT NBR 15200 – Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 
ABNT NBR 15220-3 – Desempenho térmico de edificações - Parte 3: Zoneamento bioclimático 
brasileiro e diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse social; 
ABNT NBR 15575-2 – Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 2: Requisitos para os 
sistemas estruturais; 
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ABNT NBR 15.575-4 – Edificações habitacionais – Desempenho – Parte 4 – Requisitos para os 
sistemas de vedações verticais internas e externas - SVVIE; 
Diretriz SINAT Nº002 – Rev.02 – Sistemas de paredes integrados por painéis pré-moldados de 
concreto ou mistos para emprego edifícios habitacionais. 
 

7. Condições de emissão do DATec 
 
Este Documento de Avaliação Técnica, DATec, é emitido nas condições descritas, conforme 
Regimento geral do SINAT – Sistema Nacional de Avaliações Técnicas de Produtos Inovadores, 
Capítulo VI, Art. 22: 

a) o Proponente é o único responsável pela qualidade do produto avaliado no âmbito do 
SINAT; 

b) o Proponente deve produzir e manter o produto, bem como o processo de produção, nas 
condições da qualidade e desempenho que foram avaliadas no âmbito SINAT; 

c) o Proponente deve produzir o produto de acordo com as especificações, normas e 
regulamentos aplicáveis, incluindo as diretrizes SINAT; 

d) o Proponente deve empregar e controlar o uso do produto, ou sua aplicação, de acordo 
com as recomendações constantes do DATec concedido e literatura técnica da empresa; 

e) o IFBQ e as diversas instâncias do SINAT não assumem qualquer responsabilidade sobre 
perda ou dano advindos do resultado direto ou indireto do produto avaliado. 

A Construtora ALTIARE Ltda. compromete-se a: 

a) manter a produção dos painéis pré-moldados de concreto armado e o processo de 
produção da estrutura de concreto armado nas condições gerais da qualidade em que 
foram avaliados neste DATec, elaborando projetos específicos para cada edifício e cada 
empreendimento; 

b) produzir as paredes em painéis pré-moldados de concreto armado de acordo com as 
especificações, normas técnicas e regulamentos aplicáveis; 

c) manter a capacitação da equipe de colaboradores envolvida no processo; 
d) manter assistência técnica, por meio de serviço de atendimento ao cliente. 

Os painéis pré-moldados de concreto armado para execução de paredes estruturais – ALTIARE 
devem ser produzidos de acordo com as instruções da ALTIARE e recomendações deste 
Documento de Avaliação Técnica. 

O SINAT e a Instituição Técnica Avaliadora, no caso o IFBQ, não assumem qualquer 
responsabilidade sobre perda ou dano advindos do resultado direto ou indireto deste produto. 
 

Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade no  Habitat – PBQP-H 
Sistema Nacional de Avaliações Técnicas – SINAT 
Brasília, DF, março de 2021.  


